
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

COMISSÃO DE GESTÃO AMBIENTAL - CGA

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E AÇÕES DA CGA -  2024

JOÃO PESSOA

2025



RELATÓRIO DE ATIVIDADES E AÇÕES  2024

Membros da CGA
Presidente: Elisangela M. R. Rocha
Bolsista PROEX_Ações Permanentes: Leonardo Ferreira Lins

JOÃO PESSOA

2025

SUMÁRIO



1. MENSAGEM DO GESTOR.............................................................................................3

2. VISÃO GERAL................................................................................................................3

3. DADOS EM NUMERO.....................................................................................................4

4. INDICADORES DO PDI...................................................................................................5

5. DESTAQUE DO ANO ASSOCIADO AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO PDI 
2019-2023...............................................................................................................................5

6. GESTÃO ORCAMENTÁRIA E FINANCEIRA.................................................................6

7. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES.....................................................................6

8. PRINCIPAIS DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS..............................................................9



1. MENSAGEM DO GESTOR

A Comissão de Gestão Ambiental completou 10 anos de atuação na UFPB em 2023. Iniciou 

as ações com diversos programas visando atender a Política Ambiental e a sustentabilidade 

da UFPB, contudo, nos últimos anos, por falta de investimentos nos programas e redução 

do quadro de docentes e discentes participantes da CGA houveram descontinuidade de 

alguns  programas,  sendo  executado  em  2024,  como  ações  permanentes,  apenas  os 

programas  de:  Coleta  Seletiva,  Compostagem,  Resíduos  Eletroeletrônicos  e  de 

Comunicação Digital e Institucional. Assim, para 2025, a CGA em consonância com a nova 

gestão da UFPB pretende agir em prol do fortalecimento e autonomia da CGA, visando uma 

universidade pública de qualidade e cada vez mais sustentável, com a participação ativa de 

toda comunidade acadêmica e colaboradores que fazem essa instituição.

2. VISÃO GERAL
A Comissão de Gestão Ambiental da Universidade Federal da Paraíba (CGA – UFPB) foi 

criada em fevereiro de 2013, através da Portaria de número 427 R/GR, com o objetivo de 

auxiliar a Reitoria no diagnóstico e formulação de estratégias de enfrentamento do passivo 

ambiental  da  Instituição,  mediante  a  elaboração  de  programas  de  gestão  ambiental. A 

comissão abrange  ações  práticas  e  estudos  voltados para  o  planejamento,  diagnóstico, 

implantação e gerenciamento da coleta seletiva, compostagem, resíduos eletroeletrônicos, 

resíduos químicos, educação ambiental, consumo consciente, logística sustentável, manejo 

de  áreas  verdes  e  eficiência  energética,  de  modo  a  consolidar  um  modelo  de  gestão 

ambiental  para  a  UFPB.  A  UFPB  possui  aproximadamente  1,1  km²  sendo  38%  de 

fragmentos de mata que abriga diversas espécies de animais e vegetais; além da existência 

de espaços comerciais em todos os centros como lanchonetes e papelarias, construção civil 

e o HU gerando resíduos; alto consumo de água e energia. 

Em 2024, a CGA era composta pelo presidente, prof. Dr. Joacio de Araújo Morais Junior e o 

bolsista do programa PROBEX-Ações Permanentes,  Leonardo Ferreira Lins  em parceria 

com  os  centros  administrativos  e  acadêmicos,  a  Superintendência  de  Infraestrutura 

(SINFRA), a Superintendência de Serviços Gerais da UFPB (SSG) e outros parceiros, para 

o  desenvolvimento  das  atividades  de  gestão  ambiental  e  promoção  de  eventos  na 

instituição.

A partir de 19/11/2024, sob a nova gestão da UFPB, profa. Terezinha Domiciano, a CGA 

passou a ser presidida pela profa. Dra. Elisangela M. R. Rocha com o desafio de ajustar,  



alinhar e ampliar as ações da CGA visando as metas dos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e a Política Ambiental da UFPB.

3. DADOS EM NUMERO

i) Coleta Seletiva

No início de 2024, havia a em 32 contêineres do Campus I junto ao direcionamento de mais 
2 em Campus de Rio Tinto, mas que estavam sem utilização. Quinzenalmente realizava-se 
vistorias  quanto  a  estrutura  dos  contêineres,  a  eficiência,  a  demanda  e  as  possíveis 
irregularidades.  O  projeto  de  Coleta  Seletiva  conta  com  o  apoio  da  Cooperativa  de 
Catadores  e  Catadoras  de  Reciclagem  de  Marcos  Moura  (COOREMM),  parceira  desde 
2018, onde a coleta era realizada uma vez por semana nos polos de maior demanda e a 
cada  quinze  dias  em  todo  o  Campus.  No  Campus  IV,  houve  o  posicionamento  dos 
contêineres  em  locais  estratégicos  (próximo  ao  Restaurante  Universitário  e  apoio  dos 
agentes) junto à educação ambiental verbal aplicada com os colaboradores terceirizados de 
limpeza.  Ao final  de cada mês,  a cooperativa enviava ao projeto os dados de materiais 
coletados  na  UFPB,  sendo  coletados  em 2024,  um total  de  7.647,7  quilogramas (Kg) 
distribuídos  nos  seguintes  materiais  que  foram  evitados  de  serem  descartados 
incorretamente e ainda doados para serem valorados pela cooperativa, em kg: 

 3.791,3 de papelão;
 291,8 de plásticos finos; 
 151,2 de plásticos rígidos;
 188,1 de ferro; 
 745,5 de vidro;
 2.240 de papel branco e misto; 
 239,8 de PET. 

ii) Compostagem

No Campus I existem 12 composteiras espalhadas por todo Campus I e 1 composteira no 
Campus IV, com volumes variando entre 51 e 318 m³ pelo campus gerando adubo para 
doações à comunidade interna e externa da UFPB. Foram realizadas  30 doações para o 
Jardim Botânico,  para lojas  que atuam na Feira Ecológica  da UFPB e várias pessoas 
físicas que somaram, ao todo, cerca de 1.500 litros (1,5m3) de composto disponibilizados à 
comunidade.  Soma-se a  isso  ainda  aplicação  direta  do  composto  nas  áreas  verdes  da 
UFPB, a exemplo da Biblioteca Central.

iii) Resíduos Eletroeletrônicos

O projeto de descarte correto dos resíduos eletroeletrônicos visando a logística reversa, 
neste  sentido  a  CGA focou na catalogação  (quantificação  e  identificada  da marca)  dos 



cartuchos  e  tonners  recolhidos  nos  centros  acadêmicos  do  Campus  I  e  Campus  IV. 
Ressalta-se que as empresas Samsung, HP e Lexmark dispõem de um sistema de logística 
reversa bem mais simplificado e que contempla o recolhimento dos toners compatíveis com 
suas impressoras. Durante o ano de 2024, 687 toners de impressoras foram devidamente 
recolhidos  e destinados corretamente,  sendo a maioria  deles da fabricante Samsung. O 
ponto  de  maior  recolhimento  foi  no  Campus  IV,  em  Rio  Tinto,  com 316  unidades  que 
estavam estocada há mais de dois anos no almoxarifado local. No Campus I, a localidade 
onde houve a maior catalogação foi na Editora UFPB, em que 113 toners Samsung e HP 
foram verificados e, os demais toners foram recolhidos nas unidades do CT, CCEN, CCJ e 
Biblioteca Central. 
Quanto aos cartuchos,  239 foram coletados no Campus I, em João Pessoa. Ressalta-se 
que o projeto não contou com avanços na implantação de pontos de coleta de cartuchos e 
toners dada a diminuição do número de bolsas.

iv) Comunicação Digital e Institucional

As  publicações  referentes  a  comunicação  institucional  ocorreram  como:   modelo  de 
prestação de contas de determinado projeto da CGA em um período definido; apresentação 
de eventos voltados à temática ambiental, com publicações em conjunto; exibição de ações 
da Comissão realizadas no campus,  como a doação de adubo pela Compostagem; e a 
divulgação dos projetos parceiros que dispunham de contas de menor alcance na rede, de 
modo a auxiliar no engajamento destes. Em 2024 foram realizadas  28 publicações,  em 
uma média de 1.800 contas alcançadas mensalmente,  a maioria  de João Pessoa e por 
mulheres.:

4. INDICADORES DO PDI 
Não  se  aplica  pois  os  indicadores  estão  associados  ao  PGLS  que  não  esteve  sob 
responsabilidade da CGA em 2024.

5. DESTAQUE DO ANO ASSOCIADO AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO 
PDI 2019-2023

De  acordo  com  PDI  2019-2023  houve  o  estabelecimento  de  objetivos  estratégicos 
associados a nove diretrizes para Política de Gestão Ambiental da UFPB.  A CGA, mesmo 
com as suas limitações de recursos financeiros, pessoal e infraestrutura, em 2024 contribui 
com  o  objetivo  estratégico  denominado:  PI.GAd.05:  Garantir  boas  práticas  da  gestão 
ambiental, principalmente  com  o  monitoramento  dos  pontos  de  coleta  seletiva, 
assessoramento  à  equipe  de  serviços  gerais  da  UFPB  e  quantificação  dos  materiais 
recicláveis  do  Campus  I  da  UFPB  em  parceria  com  a  Cooperativa  COOREM.  Assim, 
atualmente o sistema de coleta seletiva está 100% nas unidades administrativas do Campus 
I  e  em  andamento  para  implantação  nas  outras  unidades  administrativas  e  Campis. 
Também se contribuiu com sensibilização ambiental quanto ao descarte correto de pilhas e 
baterias em parceria com o projeto de extensão TREE visando o descarte e tratamento 



adequado  desses  resíduos  perigosos  gerados  no  Campus  I.  As  campanhas  de 
conscientização ocorreram por meio das redes sociais e presencialmente entre os alunos. 

6. GESTÃO ORCAMENTÁRIA E FINANCEIRA
Não houve orçamento destinado a CGA em 2024, apenas a bolsa da PROEX do Edital 
PROBEX- Ações permanentes no valor de R$ 700,00.

7. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES

i) Mapa de localização dos contêineres da coleta Seletiva

Para analisar  a  eficiência  da coleta  seletiva  em parceria  com SSG e a COOREMM, os 

discentes  voluntários  realizam dois  tipos  de vistorias:  a  de eficiência  e  a estrutural  dos 

contêineres de acordo com o mapa de localização elaborado pela CGA (Figura 1). 

Figura 1 - Localização e nomenclatura da coleta seletiva por contêineres na UFPB

Fonte: CGA (2022)
 

ii) Mapa das composteiras no Campus I 

Para garantir o pleno funcionamento das composteiras (Figura 2), vistorias periódicas 

são realizadas,  analisando  as  condições estruturais  das composteiras.  Construídas com 



tapumes reaproveitados de obras realizadas no próprio campus, estes espaços podem ter 

esta estrutura danificada pelo manuseio incorreto ou por questões naturais. 

 

Figura 2 - Localização e nomenclatura das composteiras no campus I da UFPB

Fonte: CGA (2022)

iii) Pontos de entrega dos resíduos eletroeletrônicos

Em  2010,  com  a  Política  Nacional  de  Resíduos  Sólidos,  as  empresas  fabricantes  de 
impressoras  foram  obrigadas  a  disponibilizar  aos  consumidores  locais  adequados  para 
descarte dos seus cartuchos e toners em cumprimento a logística reversa desses resíduos. 
Em 2022, a CGA deu início ao projeto com a implantação do primeiro ponto de coleta na 
UFPB, no Centro de Tecnologia, o qual encontra-se em pleno funcionamento, contemplando 
as  impressoras  do  patrimônio  da  instituição  e  centralizando  estes  resíduos  para  a 
destinação correta. Em 2024 havia 6 pontos de entrega no Campus I e 1 ponto no Campus 
IV,  sendo  eles  no  CT,  CCJ,  CCEN,  CCSA,  Reitoria  e  Biblioteca  Central;  pontos  ainda 
incipientes  devido o envolvimento  dos almoxarifados e técnicos-administrativos locais.  O 
destaque vai para o da Biblioteca, implantado em parceria com a direção anterior, reunindo 
também papéis, pilhas (projeto TREE UFPB) e tampinhas de garrafa (projeto Universidade 
em Ação).



 

Figura 3 - Localização do primeiro ponto de coleta do projeto, no Centro de 
Tecnologia.

Fonte: CGA (2022)

 
iv) Outras ações pontuais realizadas

A CGA realizou em 2024 ações pontuais de outros programas que a CGA executava em 
anos anteriores, mas que tiveram descontinuidade, como por exemplo:

a) Coleta  e  descarte  de  lâmpadas  fluorescentes:  houve  o  acompanhamento  dos 
colaboradores da empresa terceirizada de serviços gerais da UFPB que ao realizar o 
recolhimento em toda a universidade com um carrinho de mão, armazenavam as 
lâmpadas no CUCA, evitando que houvesse o descarte inapropriado pelos setores, 
Como já ocorrido anteriormente, em período especifico a empresas Reciclus recolhe 
as lampadas. A CGA, enquanto idealizadora e possuidora de um “papa-lâmpadas”, 
separador  do  vidro  e  do  material  tóxico,  ficou  impossibilitada  de  retomar  o 
funcionamento  do  equipamento  dada  a  falta  de  recursos  financeiros  para 
manutenção do equipamento.

b) Em  parceria  com  os  projetos  de  extensão  de  Coleta  do  Óleo  e  de  Resíduos 
Químicos, a Comissão pôde assistir em suas respectivas metodologias, resultados e 
principalmente  divulgação  para  descarte  correto  dos  mesmos,  fazendo  com que 
eventuais descartes de óleos de cozinha pelos restaurantes e de materiais químicos 
e reagentes tóxicos pelos laboratórios atingissem as tubulações e o solo.



c) O projeto “Trote Verde” ao longo de dez anos realizou o plantio de mais de 5 mil  
mudas  em  áreas  pouco  adensadas  pela  vegetação,  clareiras  na  mata,  áreas 
degradadas,  corredores  ecológicos  e  áreas  de  bordas.  Em  2024  o  mesmo  foi 
interrompido devido falta de pessoal para execução na sua dimensão, contudo ainda 
foram realizadas o plantio com o Centro Acadêmico de Gestão Pública (CEAGESP) 
como ação de recepção dos feras do referido curso, em que foram realizado o plantio 
de  cinco  mudas  no  gramado  do  CCSA,  e  com  a  ECO´s  -  Empresa  Júnior  de 
Engenharia Ambiental, Ciências Biológicas e Geografia, em que houve orientações 
sobre como realizar o mapeamento, contatos, execução e monitoramento do plantio.

8. PRINCIPAIS DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS
. 
Em 2024,  os  principais  desafios  enfrentados  foram o decréscimo no número  de bolsas 
ofertadas a CGA para execução dos programas, bem como ausência de participação da 
Comissão nas decisões administrativas e na comunicação da instituição com os medidores 
de sustentabilidade.

Como ações futuras para 2025, a CGA priorizará:

i) restruturação da comissão de Gestão Ambiental; 
ii) seleção de novos bolsistas e estagiários; 
iii) elaboração do regimento interno; 
iv) manutenção dos projetos existentes, 
v) ampliação das ações da CGA para outros Campis da UFPB 

A CGA visará atender os objetivos da Política Ambiental e do Plano de Gestão de Logística 
Sustentável da UFPB em consonância com o novo PDI 2024-2028. 

João Pessoa, 09 de janeiro de 2024

Elisangela M. R. Rocha

Presidente CGA
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